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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Divulgados municípios 
participantes de pesquisa da Aneel 
sobre satisfação dos consumidores

16 de agosto, às 14h, 
no Hotel Candeeiro da Serra
Salvador do Sul
 
17 de agosto, às 13h30min, 
na Acil
Lajeado

18 de agosto, às 14h, 
no STR
Boqueirão do Leão
 
19 de agosto, às 14h, 
na matriz da Certel
Teutônia

NUCLEAÇÃO

Reuniões 
de Líderes de 

Núcleo

A Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) apresentou a lista dos 540 mu-
nicípios que participarão da 17ª edição 
da pesquisa que afere o Índice Aneel 

de Satisfação do Consumidor (Iasc). A escolha 
dos participantes ocorreu por meio de sorteio 
realizado em 17 de junho, na sede da Agência, 
em Brasília (DF). A lista de todos os municípios 
sorteados e o mapa, podem ser visualizados no 
site da Aneel.

As entrevistas serão realizadas com 24.926 
consumidores das 101 distribuidoras concessio-
nárias (63) e permissionárias de energia elétrica 
(38). A aplicação dos questionários nos municí-
pios sorteados iniciou em 4 de julho e se estende 
até 17 de setembro.

Realizado anualmente pela Aneel desde 
2000, o Iasc avalia o desempenho prestado pe-
las distribuidoras com o objetivo de estimular a 
melhoria contínua nos serviços. As informações 
obtidas auxiliam a Agência no planejamento das 
fiscalizações e na elaboração de regulamentos que 
visam melhorar os serviços prestados.

Em 2002, a Agência instituiu o Prêmio Iasc 
para destacar as distribuidoras mais eficientes 
na percepção do consumidor. As empresas mais 
bem avaliadas em cada ano recebem da Aneel 
um certificado e um selo de qualidade, o qual 
pode ser usado no material de divulgação de cada 
empresa.

Na nossa área de atuação, a pesquisa será 

desenvolvida nos municípios de Lajeado (49), 
Teutônia (44), Salvador do Sul (19), Progresso 
(12), Marques de Souza (10), Sério (8) e Wes-
tfália (8).

Também serão entrevistados associados 
de outras cooperativas gaúchas de eletrificação, 
como a Ceriluz de Ijuí, Cermissões de Caibaté, 
Certaja Energia de Taquari, Cooperluz de Santa 
Rosa, Coprel de Ibirubá, Creluz-D de Pinhal, e 
Creral de Erechim.

Entre as demais empresas de energia elétrica 
do Estado a integrarem a pesquisa do Iasc, estão: 
Demei de Ijuí, Eletrocar de Carazinho, Hidropan 
de Panambi, Mux-Energia de Tapejara, RGE de 
Caxias do Sul, Uhenpal de Nova Palma, CEEE-D 
de Porto Alegre, e AES Sul de Porto Alegre.

No ano passado, quando a Aneel realizou 
esta mesma pesquisa, a Certel Energia ficou 
classificada como a cooperativa de menor tarifa 
no País, e essa tarifa ainda hoje continua sendo 
a menor, em torno de 30% menos do que a da 
concessionária local.

Para nós, distribuidoras, esta avaliação serve 
para  sentir a percepção do consumidor com rela-
ção ao nosso serviço e, se for o caso, aprimorar a 
distribuição de energia elétrica. Que o associado 
não se surpreenda com essa pesquisa. Responda 
com clareza, com sinceridade, que as suas respos-
tas não serão utilizadas para outros fins, a não ser 
medir o índice de satisfação do serviço prestado 
pela sua cooperativa.

Quando realizamos uma refeição, temos um grande 
motivo para agradecer por mais um alimento que 
é disponibilizado para saciar a fome. É muito bom 

podermos contar com comida para nos mantermos nutridos 
e saudáveis. 

Por outro lado, também é importante lembrarmos que 
há pessoas sem condições de se alimentar normalmente, 
cidadãos que, lamentavelmente, ainda passam fome.

Outra reflexão que pode ser feita sempre que nos 
dirigimos à mesa é sobre a origem do alimento. O que 
tudo foi necessário para que ele pudesse chegar a nós. 
Nesse sentido, nos cabe lembrar dos colonos, agricultores 
que têm como missão garantir o fornecimento de matéria-
prima ao mercado consumidor, e do motorista que, dentre 
outras tarefas, é o responsável por transportar o alimento 
da lavoura até as gôndolas dos supermercados. A estas 
duas classes de profissionais, que tiveram em 25 de julho 
a comemoração do seu dia, dedicamos o editorial deste 
edição do Jornal Choque.

O compromisso dos agricultores é essencial e funda-
mental para a economia, pois é através do homem do cam-
po, que planta, que os alimentos são levados para a cidade, 
através do motorista, que tem também importante função no 
desenvolvimento da sociedade. Colonos e motoristas mos-
tram nas lavouras e estradas que suas profissões ajudam no 
progresso do País. Sendo a agricultura a base da economia, 
eles se empenham para fazer sempre o melhor e preservam, 
em hábitos simples, o estilo de vida dos antepassados, 
que ajudaram a construir um dos Estados mais prósperos 
do Brasil, onde os colonos ou agricultores produzem e os 
motoristas, por sua vez, transportam a riqueza garantindo 
que a produção do campo chegue à cidade.

Tanto aos colonos como aos motoristas de todos 
os gêneros e classes, o nosso reconhecimento e os mais 
sinceros agradecimentos. E tenham sempre na nossa ener-
gia uma parceria sólida e confiável, certos de que Certel 
e Certel Energia estão engajadas em sempre oferecer o 
melhor serviço.

Reconhecimento e gratidão 
aos colonos e motoristas
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A noite do dia 13 de julho 
foi marcada pelo lan-
çamento da 19ª Copa 

Certel Sicredi 2016, que engloba 
64 equipes de 19 municípios da 
região. O campeonato é organi-
zado pela Associação de Ligas 
do Vale do Taquari (Aslivata), 
com patrocínio das cooperativas 
Certel e Sicredi (Ouro Branco, 
Vale do Taquari e Região dos 
Vales). A solenidade foi realiza-
da no auditório da Sicredi Ouro 
Branco, no bairro Languiru, em 
Teutônia, reunindo dirigentes, 
atletas, autoridades, diretores e 
colaboradores de cooperativas 
e imprensa.

Em sua saudação, o presi-
dente da Sicredi Ouro Branco, 
Silvo Landmeier, classificou 
a copa como de alto nível e 
muito bem organizada. “Isso se 
deve ao amadurecimento dos 
clubes, que estão se adequando 
cada vez mais aos regulamentos 

do campeonato, o que é muito 
bom. Um evento desse porte só 
é possível quando temos união, 
e isso conseguimos através 
das cooperativas. Certamente, 
estamos patrocinando um dos 
maiores campeonatos de futebol 
amador do Rio Grande do Sul”, 
observou.

Para o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, não é 
por acaso que a copa alcança 31 
anos de competições, dos quais 
19 com a parceria da cooperati-
va. “Existe credibilidade e pes-
soas competentes que a tornam 
reconhecida em nível de Esta-
do”, mensurou, destacando que 
o campeonato visa promover 
parcerias, amizades e confrater-
nização. “É uma parceria efetiva 
entre três instituições que leva as 
nossas comunidades momentos 
de alegria, com finais de sema-
na para reencontrar amigos em 
volta do futebol. Que se possa 

também valorizar as coopera-
tivas patrocinadoras, pois elas 
promovem desenvolvimento 
socioeconômico e sempre fazem 
o melhor para as comunidades”, 
afirmou.

O presidente da Aslivata, 
Volnei Kochhann, lembrou 
que, nos últimos quatro anos, 
o campeonato manteve-se sem 
nenhuma parada, advertência ou 
protesto por fatos antiesportivos. 
“Que todos tenham a convicção 
de que o esporte é importante, 
é preciso, e é uma integração. 
Nos encontramos aos finais de 
semana em partidas de futebol, 
mas, ao mesmo tempo, revemos 
amigos e conhecemos novas lo-
calidades. Tudo isso é possível 
através desta importante par-
ceria com a Certel e o Sicredi, 
a quem somos muito gratos”, 
enalteceu.

Na visão de José Luis Pos-
samai, presidente da Sociedade 
7 de Setembro, de Capitão, o 
campeonato é importante por 
movimentar as comunidades 
e, principalmente, a juventude. 
“Todos os anos participamos 
do campeonato, que é essencial 
para que nossos jovens não se 
percam em outros caminhos. 
No Rio Grande do Sul, não tem 
campeonato melhor que o nosso 
regional”, avaliou.

Entre titulares e aspiran-
tes que integram esta edição, 
estão os seguintes clubes: 

Colorado FC e Danados 
FC (Taquari), Assespe e Mon-
terey (Venâncio Aires), Rui 
Barbosa, Forquetense e As-
sociação Amigos (Arroio do 
Meio), 7 de Setembro (Capitão), 
CA Navegantes (Encantado), 

Aimoré e Imigrante (Estrela), 
Ecas e Riograndense (Imigran-
te), Ouro Verde, Ribeirense e 
Saidera (Teutônia), Rudibar 
(Bom Retiro do Sul), Juventu-
de (Brochier), São Cristóvão 
e União Campestre (Lajeado), 
Arroio Alegrense (Forquetinha), 
Brasil (Marques de Souza), 11 
Amigos (Poço das Antas), 25 
de Julho e Canarinho (Cruzeiro 
do Sul), Juventude de Berlin e 
Fluminense (Westfália).

Já entre os veteranos: 
XV de Novembro (Sé-

rio), Estudiantes (Lajeado), 
Arroio Alegrense (Forquetinha), 
União de Palmas (Encantado), 
Imigrante e Arroio do Ouro 
(Estrela), Águia Azul (Fazenda 
Vilanova), Guaíba (Paverama), 
Juventude da Frank (Teutônia) 
e Pinheiros (Taquari).

Campeonato regional movimenta 
64 equipes de 19 municípios

As cooperativas foram homenageadas, no dia 7 de julho, em sessão especial 
da Câmara de Vereadores de Teutônia. Lembrando o Dia Internacional 
do Cooperativismo, comemorado em 2 de julho, destacou-se na ocasião 

a importância do sistema cooperativista para o desenvolvimento socioeconômico 
do município e do Estado.

Em nome das cooperativas, o coordenador jurídico do Sistema Ocergs-
Sescoop/RS, Tiago  Machado, e o vice-presidente da Certel e Certel Energia, 
Egon Édio Hoerlle, enalteceram a forte relação do sistema cooperativista com o 
desenvolvimento socioeconômico de Teutônia, da região e do Estado.

Legislativo presta 
homenagem às cooperativas

Representantes dos clubes acompanharam as explanações sobre esta nova edição da Copa

Presidente Volnei Kochhann destacou a disciplina dos clubes

Machado e Hoerlle destacaram a importância econômica e social do cooperativismo

Pagando a fatura de energia elétrica em dia você 
evitará a inclusão do seu CPF no Serviço Central de 
Proteção ao Crédito - SCPC.

ASSOCIADO, FIQUE LIGADO!
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

O provedor CertelNET atende em novo endereço na 
cidade de Lajeado. Agora na Rua Carlos Fett Filho, 
188, no Bairro Americano, a 500 metros do antigo 
endereço, a CertelNET continua à disposição de 
seus clientes, bem como de pessoas interessadas 

em realizar adesão.
A CertelNET oferece o que há de mais moderno e inovador 

em tecnologia de acesso, proporcionando ao usuário uma conexão 
ilimitada e de alta velocidade:

•	 Soluções	em	conectividade	IP	com	bandas	de	1	Mbps	a	100	
Mbps,	além	de	projetos	dedicados	conforme	a	demanda	do	cliente.	
Suporte	técnico	especializado.

•	 Acesso	à	Internet	para	usuários	residenciais	com	diversas	
velocidades,	assim	como	soluções	para	empresas	que	exigem	altas	
velocidades,	conexões	dedicadas	e	gerência	de	rede.

•	 Provimento	 de	 serviços	 como	 e-mail,	 hospedagem	 de	
páginas e locação de espaço físico em datacenter.

CertelNET em 
novo endereço 

na cidade de 
Lajeado

Nos dias 12, 13 e 14 de agosto, 
a Associação dos Artesãos de 
Marques	de	Souza	promove	a	

3ª Exposição de Orquídeas e Feira de 
Artesanato.	Será	nas	sedes	da	Sociedade	
União Centenária e da Oase, com ampla 
programação.

O início será às 14h do dia 12, com 
abertura	e	apresentação	da	Orquestra	In-
fanto Juvenil da Escola Carlos Gomes. 
Nos dias 13 e 14, a abertura será às 9h, 
com shows artísticos às 14h30min.

Também	 haverá	 ações	 sociais,	
como coleta de lixo eletrônico, feira de 
saúde	do	Hospital	de	Marques	de	Souza,	
brinquedos	 infláveis	 para	 crianças	 e	
campanha de doação de alimentos para 
o hospital local.

Haverá ônibus com saída às 13h 
em Bela Vista do Fão.

Evento vai angariar alimentos para 
o hospital de Marques de Souza

Edição deste ano promete repetir o sucesso de 2015, quando muitos alimentos foram doados

Equipe de Lajeado atende na Rua Carlos Fett Filho, 188

De	 acordo	 com	 o	 Instituto	
Nacional de Traumatologia 
e	Ortopedia,	27	milhões	de	

brasileiros apresentam dores na co-
luna. E são vários os fatores que con-
tribuem para essas dores. “As causas 
mais comuns são o sedentarismo, as 
posturas corporais inadequadas adotadas 
no trabalho, em frente ao computador, ao 
falar no celular, em atividades físicas mal 
orientadas,	em	quadros	de	obesidade	ou	até	
mesmo em momentos de lazer”, explica a 

fisioterapeuta	Christina	Cepeda.
Segundo	a	Organização	Mundial	

de	Saúde	(OMS),	estima-se	que	80%	
da população mundial sofrerá ao 
menos um episódio de dor nas costas 
na vida. E por ser tão comum, muitas 
vezes	 é	 subestimada.	 “Mas	 essas	

dores	 podem	 significar	 desde	 processos	
degenerativos próprios do processo de 
envelhecimento	 como	 artrose,	 hérnia	 de	
disco,	espondilolistese	(escorregamento	de	
uma	vértebra)	ou	até	mesmo	um	tumor”,	

conta Cepeda.
O	diagnóstico	das	dores	nas	costas	é	

muito banalizado – muitas vezes, elas são 
encaradas apenas como “mau jeito”. Esse 
“mau jeito”, no entanto, pode evoluir para 
uma	doença	crônica,	inflamatória	e,	poten-
cialmente, incapacitante.

É evidente que nem todo desconforto 
será,	 necessariamente,	 uma	 emergência,	
mas	é	preciso	ficar	atento	às	mensagens	que	
o	corpo	transmite,	afinal,	prevenir	é	sempre	
melhor do que remediar.

Dores nas costas atingem 27 milhões de brasileiros
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O seguro residencial 
que é disponibilizado 
através da Poolseg 
Corretora de Segu-

ros e da AXA aos associados 
da Certel Energia tem uma 
importância singular, sendo de 
extrema utilidade em situações 
que envolvem determinados 
sinistros. Desde julho, com o 
objetivo de ampliar os benefí-
cios aos segurados, e também 
para atender as determinações 
legais, o seguro passou por al-
gumas transformações. Confira 
entrevista do diretor da Poolseg, 
Ervino José Scheeren.

Choque – Quais são as mu-
danças em relação à empresa 
seguradora?
Ervino José Scheeren – Des-
de 1º de julho, a seguradora 
responsável pelos Seguros de 
Vida e Seguros Residenciais dos 
associados da Certel Energia é 
a AXA Seguros S/A. A  AXA é 
uma companhia francesa que 
atende a 103 milhões de clientes 
em 64 países, sendo eleita, pelo 
sétimo ano consecutivo, a marca 
de seguros n° 1 no mundo. A 
mudança tem como objetivo as-

segurar os melhores preços com 
os melhores benefícios. Os se-
guros passarão a se chamar com 
os seguintes nomes: seguros de 
vida (pecúlio) – “ENERGIA 
SEGURO DE VIDA”, seguros 
das residências – “ENERGIA 
SEGURO RESIDENCIAL”. 

Choque – Quais as mudanças 
relativas às coberturas e aos 
prêmios do seguro?
Scheeren – O seguro residencial 
mudou para melhor. Para maior 
conforto aos segurados, a segu-
radora está melhorando as co-
berturas do seguro e adequando 
o valor do prêmio mensal que, 

desde 01/07/2016, passa a ser 
conforme consta no box. 

Choque – Como ficam as ques-
tões de contratação e comuni-
cação de eventuais sinistros?
Scheeren – A partir de agora, 
por determinação da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), a Certel Energia não 
poderá mais interagir, seja na 
venda para novos associados, 
bem como na intermediação 
e atendimento à ocorrência 
de sinistros.  Assim, estamos 
divulgando amplamente o te-
lefone 0800 AXA HELP (0800 
292 4357), bem como o telefone 

(51) 3762 7233 da Poolseg Cor-
retora de Seguros, na cidade de 
Teutônia, que é a corretora das 
apólices.

Choque – Qual será o papel 
da Certel Energia neste novo 
modelo de seguro?
Scheeren – A cooperativa so-
mente terá o papel de arrecada-
dor, ou seja, ela cobra o valor 
do seguro junto à conta de luz e, 
posteriormente, repassa o valor 
para a seguradora. O telefone 
0800 516300, da Certel Ener-
gia, poderá apenas ser usado 
para cancelamentos, conforme 
determinação da Aneel.

Choque – Como essas mudan-
ças serão formalizadas aos 
segurados?
Scheeren – Serão enviados no-
vos certificados de seguro, bem 
como as condições de cobertu-
ras e regras de riscos cobertos, 
riscos excluídos e telefones para 
contato, a todos os associados 
da Certel Energia que têm se-
guro residencial vigente. Ain-
da, haverá um novo “Número 
da Sorte” (direito cedido, pela 
seguradora, de participação em 
sorteio de título de capitaliza-
ção) para concorrer ao sorteio 
de R$ 10.000,00 mensalmente 
(com tributação de Imposto de 
Renda, conforme legislação e 
sorteio pela Loteria Federal).

Choque – Este seguro pode ser 
contratado por novos associa-
dos?
Scheeren – Sim, estes planos 
de seguro podem ser contrata-
dos por novos associados, bem 
como por todos os associados 
que ainda não possuem a prote-
ção de suas casas. Com parceria 
da AXA e Corretora Poolseg, 
serão realizadas novas campa-
nhas de venda. 

Mudanças no Seguro Residencial e no Auxílio Pecúlio

Importância máxima 
segurada - nova

Coberturas Importância máxima 
segurada - anterior

Incêndio, Raio, Explosão, Queda de Aeronave, Fumaça

Vendaval, Furacão, Ciclone, Tornado e Granizo (*)

Sorteio Mensal Bruto (Capitalização)

Prêmio de Seguro

Até R$ 30.000,00

Até R$ 1.500,00

R$ 5.000,00

R$ 5,00

Até R$ 31.000,00

Até R$ 1.500,00

R$ 10.000,00

R$ 6,99

BENEFÍCIOS ADICIONAIS

CUSTO MENSAL

(*) Franquia: 15%, com valor mínimo de R$ 300,00
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Colaboradores de diferentes áreas da Certel e Certel Energia participaram, nos 
dias 29 e 30 de junho, do curso de Brigada de Incêndio. Numa iniciativa do 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

(Sesmt) e do Departamento de Recursos Humanos, o treinamento foi ministrado pelo 
técnico em segurança do trabalho e bombeiro Ederson Artidor Puntel, no auditório 
das cooperativas, junto à sede administrativa, em Teutônia. 

O curso conciliou teoria e prática e destacou a necessidade das empresas pos-
suírem pessoas capacitadas a lidarem com sinistros envolvendo incêndio, bem como 
qualquer tipo de acidente que ofereça risco à saúde. Além de serem orientados sobre 
como agir em situações de incêndio, o grupo também aprendeu noções de primeiros 
socorros. “Antes de fazer, é preciso saber como agir. De nada adianta querer ser 

bom e tentar ajudar sem ter o mínimo de conhecimento, pois pode-se agravar uma 
lesão”, alerta Puntel.

O instrutor observa ainda que um acidente não prejudica somente a vítima, 
mas também todos os familiares dela que terão suas rotinas alteradas, com mudança 
radical nos padrões de vida. “Nesse sentido, a Brigada de Incêndio é importantís-
sima para garantir a integridade dos profissionais, além de preservar o patrimônio 
da empresa”, assinala.

O presidente das cooperativas, Erineo José Hennemann, enfatiza os benefícios 
da Brigada de Incêndio, considerando-a um importante agente para a garantia da 
vida. “Acidentes podem ocorrer numa fração de segundos e é fundamental contarmos 
com uma equipe capacitada a lidar com sinistros”, acentua.

Certel e Certel Energia 
formam Brigada de Incêndio

Integrando a programação do Dia de Cooperar, alusivo ao Dia Interna-
cional do Cooperativismo, celebrado em 2 de julho, a Certel recebeu 
recentemente, na Pequena Central Hidrelétrica Rastro de Auto, entre 

São José do Herval e Putinga, visitações de educação ambiental da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Tomé de Souza e da Escola Estadual de 
Ensino Médio Érico Veríssimo, ambas de São José do Herval. Os jovens 
puderam entender melhor o que é feito em termos de monitoramento e 
controle ambiental no empreendimento no que tange à fauna, flora, recurso 
hídrico, gestão de resíduos e proibição da caça e pesca predatórias na área 
de abrangência da usina.

Segundo a professora Tânia Maria Fiorentim, da Escola Érico Verís-
simo, estas visitas permitem aos jovens um estudo mais detalhado sobre 
os empreendimentos existentes no município, em especial no que se refere 
à importância das matrizes energéticas. “Todos aprendemos bastante, pois 
visitamos uma parte de São José do Herval que até então era desconhecida 
e pudemos ver que realmente é uma obra muito bonita e de grande impor-
tância para o município e região”, avalia.

Para Tânia, a visita causou nos jovens uma reflexão sobre o longo cami-
nho percorrido pela energia elétrica até chegar aos consumidores, podendo 
influenciar até numa utilização mais racional ou consciente. “Mas, também 
é muito importante eles verem o cuidado que se teve com a mata nativa e o 
lixo nas águas do rio Forqueta. Além do monitoramento da Certel, o cuidado 
de cada cidadão que mora próximo ao rio é fundamental. Se não houver 
consciência, não teremos água suficiente e nem energia”, complementa.

Quanto ao evento integrar programação alusiva ao Dia C, a professora 
ressalta que o cooperativismo induz a concluir que não se faz nada sozinho. 
“Eles puderam ver nesta visitação que é preciso trabalhar em grupo, que 
o ser humano precisa um do outro, e que, no momento em que as pessoas 
têm um objetivo comum, pode-se sim gerar uma empresa grande como a 
Certel e fazer com que as coisas fluam”, pontua.

No Dia C, estudantes conheceram a Pequena 
Central Hidrelétrica Rastro de Auto

Visita à barragem da PCH, no leito do rio Forqueta, mostrou harmonia ambiental

Grupo também conheceu a casa de força, onde ocorre a geração de energia

Colaboradores foram orientados sobre como agir em caso de sinistros Uso do extintor de incêndio integrou a parte prática do treinamento



Em maio de 2016, 
na região do Vale 
do Taquari, deveria 
ter sido implantada 
uma nova subesta-

ção denominada Lajeado 3 e 
mais a interligação das linhas 
de 230 kV entre as subestações 
Garibaldi e Lajeado 2. No en-
tanto, nada disso aconteceu 
em função da empresa MGF – 
Energy Guaianazes Transmis-
sora de Energia Ltda., vence-
dora do Leilão de Transmissão 
nº 002/2013, ter abandonado 
estas obras. Agora, para dar 
seguimento ao projeto de ins-
talação da Subestação Lajeado 
3 e linhas de transmissão, será 
necessário realizar um novo 
leilão, que somente foi possível 
após a declaração da  caduci-
dade do empreendimento do 
leilão de 2013 (Portaria MME 
nº 60, de 03.03.2016, publicada 
no D.O. de 07.03.2016).

Caso o novo Leilão de 
Transmissão for realizado ain-
da em 2016 e existam empresas 
que se habilitarem para estas 
obras, elas seriam concluídas 
somente em 2021. E, para aten-
der a demanda de energia até 
esta data, obras emergências 
provisórias e definitivas de cur-
to e longo prazos deverão ser 
realizadas no Sistema Elétrico 
do Vale do Taquari, nos pró-
ximos anos, para evitar a falta 
de energia nos meses de verão 
(janeiro, fevereiro e março) a 
partir do ano de 2018.

Neste sentido, foi suge-
rido ao Ministério de Minas e 
Energia um conjunto de ações, 
tendo como base a Nota Téc-
nica elaborada pela Empresa 
de Pesquisa Energética – EPE 
em conjunto com o Operador 

Nacional do Sistema Elétrico 
- ONS e as empresas de Trans-
missão e Distribuição de Ener-
gia que analisaram os impactos 
das soluções alternativas dispo-
níveis. 

As obras emergências dis-
poníveis na Nota Técnica a se-
rem implantadas são:

1- Instalação do quar-
to transformador de 83 MVA, 
230/69 kV, na Subestação La-
jeado 2, a cargo da Companhia 
Estadual de Energia Elétrica – 
CEEE. Esta obra será de cará-
ter provisório, até a entrada em 
operação da nova Subestação 
Lajeado 3 e deverá ser implan-
tada até o verão de 2020/2021;

2- Reforço da linha de 69 
kV entre a Subestação Lajeado 
1 (AES Sul) e Certel Energia, 
em Lajeado, obra a ser reali-
zada até o verão de 2018/2019 
pela cooperativa Certel Ener-
gia;

3- Construção de uma li-
nha de 69 kV, de 5,1 km, entre a 
Subestação Lajeado 2 (CEEE) 
e a subestação Lajeado 1 (AES 
Sul) para atender a carga das 
cidades de Roca Sales, Encan-
tado e região. Esta obra será 
de responsabilidade da AES 
Sul e deverá estar concluída 
para atender a carga do verão 
de 2018/2019, evitando assim 
a sobrecarga das atuais linhas 
de 69 kV entre as subestações 
Lajeado 2 e Lajeado 1.

O Sistema Elétrico da re-
gião do Vale do Taquari poderá 
sofrer ainda cortes de carga na 
Subestação Lajeado 2 (como já 
pode ocorrer atualmente) caso 
houver interrupção de energia 

elétrica na linha de 230 kV 
entre a Subestação Lajeado 
2 à Subestação Nova Santa 
Rita ou na linha de 230 kV 
entre a usina de Passo Real 
à Subestação Lajeado 2. 

A solução definitiva 
de suprimento de energia 
elétrica para o Vale do Ta-
quari continua sendo a im-
plantação da Subestação 
SE 230/69 kV Lajeado 3 e 
do seu sistema de integra-
ção, composto pela LT 230 
kV Garibaldi – Lajeado 3 e 
pela LT 230 kV Lajeado 2 
– Lajeado 3. Espera-se, de 
forma otimista, que essas 
obras entrem em operação 
ao longo do ano de 2021. 

Ernani Aloísio Mallmann
Diretor Operacional

Suprimento de energia 
elétrica no Vale do Taquari
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Mais de 500 eletrôni-
cos e milhares de 
pilhas, em torno de 
100 medicamentos 

vencidos, cerca de 50 chapas de 
Raio-X e 32 litros de óleo de 
cozinha terão descarte correto, 
evitando a poluição ambiental, 
a partir da 7ª edição do Revive 
Boa Vista, iniciativa que visa a 
preservação do meio ambiente e 
a conscientização da população 
para cuidados com a natureza e 
a correta destinação do lixo.

Organizado pela Unidade 
Parceiros Voluntários de Teu-
tônia, com apoio da Prefeitura 
de Teutônia, Emater/RS e das 
mantenedoras CIC Teutônia, 
Certel, Couros Bom Retiro, 
Seccare, Languiru, Sicredi, 
Unimed, Grupo Krabbe e Star 
Led, o evento ocorreu no dia 25 
de junho.

A recepção aos voluntários 
e o recebimento dos materiais 
ocorreu no posto de coleta insta-
lado junto ao Centro Municipal 
de Eventos, na Prefeitura de 
Teutônia. Os materiais recebidos 
foram recolhidos por empresa 
especializada, que dará o destino 
final correto. Entre esses, des-
taque para aparelhos celulares, 
equipamentos de informática, 
em especial monitores, e apare-
lhos de televisão de diferentes 
polegadas.

A coordenadora da Uni-
dade Parceiros Voluntários de 
Teutônia, Tatiani Camila Ballus, 
avalia o Revive Boa Vista como 
muito positivo. “A ação teve 
boa repercussão na comunida-

de e certamente terá uma nova 
edição no segundo semestre, 
com data ainda a ser definida 
pela comissão organizadora do 
Revive Boa Vista. Mais do que 
simplesmente coletar esses re-
síduos, acredito que seja funda-
mental conscientizarmos nossa 
sociedade de qual a destinação 
correta desse material e quais 
os impactos ambientais que 
este lixo causa ao nosso meio 
ambiente”, destaca.

O presidente da CIC Teutô-
nia, Renato Scheffler, agradece 
a presença dos voluntários e 
participação da comunidade na 

ação. “Nós podemos fazer a di-
ferença, cada um fazendo a sua 
parte e trabalhando a conscien-
tização diariamente nas escolas, 
nas nossas empresas e em casa. 
Temos a opção de mudar a fo-
tografia, basta querer.”

Histórico
Em outubro de 2015 ocor-

reu a primeira ação de descarte 
consciente de lixo eletrônico e 
medicamentos vencidos, oportu-
nidade em que foram coletados 
mais de 450 eletrônicos e 1,5 mil 
pilhas, cerca de 100 medicamen-

tos vencidos e 29 litros de óleo 
de cozinha.

O Revive Boa Vista teve 
início no ano de 2010. Naquela 
oportunidade foram realizadas 
atividades de recolhimento de 
lixo no Arroio Boa Vista, com 
mais de uma tonelada coletada 
às suas margens, e o plantio de 
500 mudas de árvores nativas. 
Em 2011, a ação recolheu 750kg 
de lixo, seguiu com o plantio 
de mudas de árvores nativas e 
ainda propiciou visita ao Aterro 
Sanitário de Teutônia. A mesma 
quantidade de lixo foi recolhida 
no ano de 2012, que também 

teve o plantio de árvores. As 
atividades de 2013 estiveram 
voltadas ao trabalho de cons-
cientização da comunidade, com 
a distribuição de material infor-
mativo e educativo. Em 2014, 
com a retomada do recolhimento 
de lixo às margens do Boa Vista, 
foram coletados 290Kg, além 
de distribuídas para plantio 
200 mudas de árvores nativas. 
Com o slogan “Sombra e água 
fresca estão em suas mãos”, 
a 6ª edição, desenvolvida em 
2015, contou com a coleta de 
lixo eletrônico, óleo de cozinha 
e medicamentos vencidos.

Revive Boa Vista recolhe óleo de cozinha, 
pilhas, eletrônicos e medicamentos vencidos

- Não faça ligações clandestinas ou "gatos" na rede elétrica. Além de ilegais, elas sobrecarregam o 
sistema e podem provocar sérios acidentes.
- Cuide para que crianças não mexam em tomadas, fios ou aparelhos elétricos. Para evitar acidentes 
instale protetores de plástico nas tomadas que só deverão ser retirados quando a mesma for utiliza-
da.
- Ao trocar/colocar uma lâmpada, não toque em sua parte metálica. Faça esta operação com cuida-
do.
- Não passe os fios elétricos debaixo dos tapetes, mobílias e cortinas. Isso pode provocar incêndio.
- Para desligar aparelhos, nunca puxe pelo fio. Use sempre a tecla ou botão de liga/desliga.
- Nunca manuseie equipamentos elétricos com os pés ou as mãos molhados.
- Desligue imediatamente seu eletrodoméstico caso ele comece a fazer barulhos estranhos ou a soltar 
faíscas. Conserte-o somente em oficinas de confiança.
- As antenas de rádio ou TV devem ser instaladas de maneira que não se aproximem, nem toquem 
ou caiam sobre os fios da rede elétrica.

Para uma boa convivência com a eletricidade 
são necessários alguns cuidados:

Leandro Augusto Hamester/Divulgação CIC Teutônia

Engenheira ambiental Tatiana da Costa (c), da Certel, integra comissão organizadora



3Teutônia | agosto de 2016RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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 1. Coma a cada três horas
Jejuns longos fazem o corpo queimar mais massa muscular 

e armazenar tecido gorduroso.

2. Varie o cardápio
Experimente comidas que não sejam só as suas preferidas.

3. Aposte nas frutas
Coma de três a seis frutas por dia (se der, com casca/bagaço) e 

alimentos com fibra (massas integrais, legumes e verduras).
 

4. Tome água fora das refeições
Beba um copo de cinco a dez minutos antes de comer, mas não 

durante a refeição (só uma hora depois). Tome de dois a três litros 
de água ao dia.

 
5. Coma saladas antes

Invista em salada antes da refeição - isso evita exagerar no prato 
principal.

Peixe grelhado com molho 
de abacaxi

Ingredientes:

- 1/2 kg de salmão cortado 
em filés;
- 1/2 colher (chá) de sal;
- 3 colheres (sopa) de azeite 
de oliva;
- 2 dentes de alho picados;
- 150g de cogumelos fatia-
dos;
- 6 fatias finas de abacaxi;

- 2 colheres (sopa) de mel;
- 1/2 xícara (chá) de maione-
se sabor cebolas tostadas e 
orégano.

Para polvilhar:

- 1 colher (chá) de cheiro-
verde picado.

Modo de Preparo:

- Tempere os filés de salmão 
com o sal e reserve.

- Em uma frigideira grande 
ou grelha, aqueça 2 colheres 
de sopa do azeite de oliva e 
frite os filés até dourar dos 
dois lados.
- Retire do fogo e coloque 
em uma travessa, mantendo 
aquecidos.
- Na mesma frigideira, aqueça 
o restante do azeite e refogue 
o alho e os cogumelos por 2 
minutos.
- Junte o abacaxi e refogue por 
mais 2 minutos.

- Acrescente o mel e a maio-
nese sabor cebolas tostadas e 
orégano e cozinhe por mais 
2 minutos ou até obter um 
molho cremoso.
- Despeje sobre os filés de 
peixe reservados, polvilhe 
o cheiro-verde e sirva em 
seguida.

Obs.: Se preferir, utilize aba-
caxi em calda escorrido e 
não utilize o mel. Créditos: 
Unilever.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Cada um fazendo a sua parte

Uma pergunta que cada vez mais 
busca-se a resposta é saber 
como acabar ou minimizar o 

problema do sedentarismo e a obesidade 
na população. Resposta tão difícil de ser 
respondida como tentar imaginar nosso 
país sem corrupção. O ser humano está 
programado para sempre realizar uma 
tarefa da forma mais fácil possível, ou 
seja, “lei do menor esforço”. Estamos 
programados geneticamente para gastar 
o mínimo de energia possível, sendo 
este o fator pelo qual, ao iniciarmos 
uma dieta, nosso corpo rapidamente se 
adaptar e estabilizar nas reduções de 
peso. Por que manter uma frequência 
cardíaca em 100 batimentos se só preciso de 70. Esta é a lógica.

Por outro viés, o aumento da ingestão calórica possui um forte componente 
cultural, ou seja, somos influenciados pelo que nos cerca. Propagandas super 
bem elaboradas que nos estimulam, ou melhor, “quase nos obrigam” a comer 
o alimento A ou B. Além disso, a tecnologia na industrialização dos alimentos 
contribui fortemente na qualidade palatal dos alimentos. Nunca se comeu tanta 
coisa “boa” nesta vida. Junto a este panorama, está o alto valor calórico destes 
alimentos, o que dificulta em muito conseguir manter uma dieta com baixas 
calorias.

Então, qual a solução? Amplo acesso à informação, programas de conscien-
tização, projetos públicos disponibilizando profissionais de nutrição e de educa-
ção física, mudança na legislação da industrialização dos alimentos, descoberta 
da “pílula mágica” pela medicina, enfim, tudo são boas opções. Mas, acredito 
que somente uma opção será a mais efetiva e permanente: CADA UM FAZEN-
DO A SUA PARTE! Cabe a cada um controlar seus hábitos alimentares, buscar 
ajuda se preciso, estar envolvido na causa, auxiliar seus familiares. Quanto ao 
sedentarismo, ainda mais. É impossível gastarmos energia se não pelo próprio 
esforço. Mudar sua rotina, tornar suas atividades diárias mais movimentadas. 
Enfim, a obesidade e o sedentarismo, assim como boa parte dos problemas 
sócio-políticos de nosso país, só serão resolvidos quando cada um melhorar um 
pouco mais suas atitudes.

Ao falar de itens de segurança 
no carro muitos conseguem 
lembrar somente do cinto de 
segurança e do extintor de 

incêndio. Entretanto, outros elementos 
garantem ainda mais proteção e podem 
até mesmo evitar acidentes mais gra-
ves. É o caso dos pneus, que acabam 
negligenciados por muitos motoristas, 
mas têm papel fundamental para uma 
condução mais segura.

A produção dos pneus avança mais 
a cada ano. Os materiais são estudados, 
trazendo novas tecnologias na fabricação 
dos componentes e dando uma vida útil 
ainda mais longa para esses produtos. Os 
testes incluem também questões funda-
mentais como desempenho, economia, 
sustentabilidade e a proteção de quem 
está sendo transportado.

 “Os detalhes incluem, por exem-
plo, o desenho da banda de rodagem e 
a diametragem de cada produto. Isso 
influencia diretamente na estabilidade, 
na capacidade de enfrentar diferentes 
terrenos e as pistas molhadas”, explica 
Carlos Molina, diretor de e-commerce 
da KD Pneus.

 A qualidade e o estado de conser-
vação do pneu também acabam influen-
ciando em outros aspectos. Entre eles, a 
dirigibilidade fica comprometida no dia 
a dia, afetando o controle sobre o carro 

e sentindo a diferença principalmente 
nas curvas.  

Outro fator é a frenagem, em 
especial com a obrigatoriedade de fa-
bricar carros com freio ABS no Brasil. 
Aprovada em 2014, a medida do Cotran 
(Conselho Nacional de Trânsito) procu-
rou aumentar a segurança dos ocupantes 
no caso de risco de acidentes. Tudo isso 
com a intenção de diminuir o número de 
vítimas fatais no trânsito. Essa exigência, 
entretanto, depende diretamente do esta-
do dos pneus. Quando já estão carecas, a 
aderência ao asfalto fica comprometida e 
a distância percorrida até parar é maior. 
Isso pode ser decisivo no caso de uma 
colisão.

A troca deve ser feita regularmente 
e o prazo de validade do conjunto deve 
ser respeitado para assegurar a proteção 
de todos os passageiros. Há um indica-
dor, o chamado TWI, Tread Wear Indica-
tor, que garante que a banda de rodagem 
não fique inferior ao padrão internacional 
de 1,6 mm de altura. Quando o desgaste 
atingir a marcação, está na hora de trocar 
os pneus.

Sempre opte também pelo balan-
ceio e escolha o produto que é indicado 
para o seu modelo de carro, sem esquecer 
que esse investimento retorna tanto na 
experiência ao dirigir quanto na dimi-
nuição dos casos de acidente.

Pneus são 
itens de 

segurança 
e precisam 
de atenção 
redobrada



4 Teutônia | agosto de 2016 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

A satisfação dos nossos associados consumidores é que nos liga.

Com o objetivo de facilitar e agilizar a comunicação entre associados consumidores e a Certel Energia em relação 

a eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica, a cooperativa disponibiliza a opção de realizar o 

registro via internet, através da Agência Virtual no endereço .

Como informar interrupção no fornecimento?

 Depois de acessar no navegador do seu dispositivo o endereço www.certel.com.br, clique em “Falta de Energia”. 

Depois, digite o número da Unidade Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 

de Conta Conosco”, e o número de CPF do Titular ou CNPJ da conta de luz.

 A seguir, aparecerá o formulário de falta de energia. Confira seus dados cadastrais, e se quiser, também poderá 

descrever maiores informações sobre o defeito no fornecimento.

 Será gerado um número de protocolo do registro, e através dele você poderá acompanhar o andamento do serviço.

www.certel.com.br
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Agência virtual disponível nas plataformas:

CAÇA-PALAVRAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

8

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Hipnose
A hipnose é uma técnica usada pela PSICOTERAPIA para tentar solucionar 
problemas de ANSIEDADE, depressão, FOBIAS, angústia, ESTRESSE pós - 
traumático e, até mesmo, MEMORIZAÇÃO.
Cada indivíduo responde ao tratamento de uma maneira, e, por esse motivo, 
a TÉCNICA é aplicada de acordo com as características do PACIENTE.
A hipnotização tem três níveis: TRANSE leve, 
médio ou profundo.
Durante o PROCESSO, a pessoa modifica 
seu padrão de CONSCIÊNCIA, direcio-
nando os PENSAMENTOS para aquilo 
que está buscando, como, por exemplo, a 
SOLUÇÃO de algum problema.
Segundo especialistas, a HIPNOSE 
ajuda a reorganizar a mente para evitar 
a REPETIÇÃO de algo que gere sofri-
mento ou ANGÚSTIA.
Para fazer uso da técnica, recomenda-se 
procurar um ESPECIALISTA em hipnose.

 C S B A G E R E P E T I Ç Ã O D R Y G B H H
 G F O A O E C Y A H M L H I T C L F I N E I
 E D A T Y L E S S E R T S E M C L O C T F P
 T M F S A H S G R I D A E T T E O L N E O N
 N E R I I A N L C C S B E T P R O C E S S O
 E M F L C N A N G U S T I A T B Y T A I L S
 I O E A N D R G H I E D A D E I S N A B A E
 C R G I E S T L D E A S O M M M G T T N N T
 A I O C I O D P S I C O T E R A P I A L O F
 P Z N E C L D I C A S O S E O Y D R E D O L
 G A A P S U S O T N E M A S N E P N N B A E
 I Ç C S N Ç L T H A E N N A D L M C I C B N
 R Ã R E O Ã B C I E F R D A S H R A F F D F
 E O L G C O G N A C I N C E T M S C D N D R

ilustração: lui duarte

Ao refletir sobre quanto o 
trabalho ocupa em grande 
parte da vida, é possível 
perceber que as pessoas 
passam, em média, oito 

horas por dia, durante cinco dias por 
semana, ou até muito mais tempo de-
dicando toda a atenção, energia e ideias 
à determinada função. 

Segundo Eduardo Shinyashiki, 
consultor organizacional e mestre em 
neuropsicologia, quando essa dedi-
cação se torna obrigação, ela passa a 
ser um peso. Nesse caso, vale a pena 
refletir sobre o que se gosta e deseja 
realizar, afinal 
é muito tempo 
investido no 
trabalho para 
que ele seja 
simplesmen-
te descartado 
quando acaba 
o expediente. 
É fundamen-
ta l  a  busca 
p o r  a q u i l o 
que motiva e 
cativa, mesmo 
que as coisas 
não aconte-
çam no ritmo 
e da maneira 
que se deseja. 

Com certeza, fazer uma reflexão 
sobre o tema “paixão pelo que faz” é 
um pouco mais complexo e profundo 
do que parece, já que o desemprego 
continua sendo um problema no Brasil. 
Porém, se for esperar para agir até que 
todas as condições estejam ideais, você 
nunca irá atrás dos seus sonhos e daqui-
lo que realmente trará realização. 

Shinyashiki observa que o traba-
lho dos sonhos nem sempre é possível 
de imediato, mas isso não significa 
que é preciso desistir dele ou deixar de 
demonstrar talento em outros trabalhos, 
pois eles fazem crescer e aperfeiçoar 

habilidades para chegar cada vez mais 
próximo à profissão desejada. Podem 
existir momentos em que é preciso 
tempo para amadurecer e fortalecer o 
autoconhecimento, além de sabedoria 
e humildade para trilhar o caminho e 
subir cada degrau necessário. 

Até a profissão dos sonhos pos-
sui aspectos repetitivos, estressantes, 
muitas vezes chatos e pouco divertidos. 
Por isso, a reflexão sobre o amor pela 
carreira vai além do trabalho ideal e 
perfeito. Lembre-se, qualquer empre-
go pode dar satisfação, aprendizado e 
promover o crescimento, mesmo que 

não seja aque-
le o almejado. 
O importante 
é se dedicar, 
a p r e n d e r  e 
compreender 
que as expe-
riências pro-
fissionais fa-
zem parte do 
caminho para 
chegar ao pro-
pósito maior.

É impor-
tante entender 
que a paixão, 
no seu signi-
ficado geral, é 

um sentimento 
profundo que te impulsiona a definir 
objetivos desafiadores e a usar a criati-
vidade para atingi-los, determinando as 
transformações que se deseja, seja no 
trabalho atual ou na busca da carreira 
que mais expressa nossas potencialida-
des e talentos. 

“Apaixone-se todos os dias pelo 
que você faz. Olhe para o objetivo e 
não para os obstáculos. Dessa forma, 
encurtará o caminho entre o sonho e 
a realidade e poderá fazer plenamente 
tudo aquilo que ama”, é o que reco-
menda o mestre em neuropsicologia, 
Eduardo Shinyashiki.

Tenha paixão pelo 
seu trabalho
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Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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No sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês de junho, a con-
templada foi Wilma Luckemeier, de 

Westfália, premiada com um vale-presente 
das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria 
entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de 
Teutônia, e a Certel Energia. Arrecada men-
salmente cerca de R$ 6,6 mil por meio das 
doações espontâneas de associados da coope-
rativa, debitadas nas faturas de energia elétrica, 
englobando em torno de 1,5 mil contribuintes 
da microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do 
HOB pelo fone (51) 3762-1222 ou diretamente 
com a Certel Energia pelo 0800 51 6300.

Confira acima o Número 
da Sorte do Seguro Resi-
dencial Certel de junho, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 5 mil da 
ACE Seguradora.

Junho
25.635
57.039
82.350
58.236
59.320
59.060

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Westfaliana é contemplada no sorteio da 
campanha em benefício do Hospital Ouro Branco

Wilma (e) recebeu o prêmio da colaboradora Elke Staggemeier

Divulgação

No dia 30 de junho, 
o Colégio Teutônia, 
com o apoio da Fe-
tag-RS, da Emater/

RS-Ascar e do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul – 
Secretaria do Desenvolvimento 
Rural, Pesca e Cooperativismo 
(SDR), promoveu seminário 
regional sobre Segurança e 
Saúde do Trabalho no Meio 
Rural – NR-31. O evento reuniu 
estudantes, produtores rurais, 
lideranças ligadas ao setor pri-
mário e comunidade.

Com o tema “Segurança e 
saúde no trabalho em sistemas 
de produção agropecuária”, 
foram convidados quatro pai-
nelistas que tiveram cerca de 20 
minutos para suas exposições 
sobre o tema, com a mediação 
do gerente regional da Emater, 
Marcelo Antônio Brandoli. Na 
oportunidade, o Colégio Teutô-
nia também apresentou o curso 
inédito de Segurança em Siste-
mas de Produção Agropecuária, 
que inicia este mês.

“O seminário é uma opor-
tunidade de conhecermos mais 
sobre o que contempla a NR-31, 
norma regulamentadora relacio-
nada à segurança e capacitação 
de trabalhadores que exercem 

atividade no sistema de produ-
ção agropecuária, enfatizando 
requisitos mínimos de segurança 
ao trabalhador e ao trabalho 
neste meio. Seu foco está na pre-
servação do maior patrimônio 
que todos temos, que é a vida, 
com um olhar para além da sala 
de aula, para a comunidade da 
nossa região”, destacou a coor-
denadora pedagógica da Edu-
cação Profissional do Colégio 
Teutônia, professora Maria de 
Fátima Fuzer da Silva.

“O seminário e o curso são 
passos importantes e inéditos, 
principalmente no meio rural, 
com o objetivo de capacitar e 
alertar esses trabalhadores e 
empregadores do campo. São 
temas muito importantes, con-
siderando que ocorrem muitos 
acidentes no meio rural. Há 
mais acidentes com máquinas 
agrícolas do que com veículos 
automotores”, frisou Brandoli.

Curso NR-31
Encerrando a programa-

ção do Seminário, o Colégio 
Teutônia apresentou o curso 
“Segurança em sistemas de pro-
dução agropecuária”, com base 
na NR-31. Serão 40 horas-aula, 
das quais 36 horas abordando 

cuidados e ações para evitar 
e minimizar os impactos de 
acidentes, e outras quatro horas 
com ênfase nos procedimentos 
de primeiros socorros. “Será 
um trabalho de orientação e 
conscientização, considerando 
que existe risco com danos para 
a saúde nas atividades diárias no 
meio rural”, destaca o professor 
do CT, Márcio Mügge.

Entre os conteúdos aborda-
dos pela formação estão máqui-
nas, equipamentos e implemen-
tos agrícolas, agrotóxicos, segu-
rança do trabalho e primeiros 
socorros. O curso é destinado a 

profissionais que atuam direta 
ou indiretamente com máquinas, 
equipamentos, implementos 
agrícolas, defensivos agrícolas 
e acessam sistemas de secagem 
e armazenamento.

O corpo docente é for-
mado por engenheiro de segu-
rança, engenheiro agrônomo, 
engenheiro agrícola, engenheiro 
florestal, enfermeiro, técnico 
em agropecuária e técnico em 
segurança do trabalho. Serão 
desenvolvidas aulas teóricas nas 
salas de aula do Centro Regional 
de Treinamento de Agriculto-
res de Teutônia (Certa) e sala 

de aula da Granja do Colégio 
Teutônia, local onde também 
acontecem as aulas práticas. 
Todos os procedimentos práti-
cos necessariamente implicarão 
na utilização dos devidos EPCs 
e EPIs.

Dividido em módulos de 
dois ou três encontros sema-
nais, o curso inicia neste mês 
de agosto. Mais informações e 
inscrições pelo fone (51) 3762-
4040 ou na Secretaria do CT. O 
curso é uma promoção do Colé-
gio Teutônia, com a parceria de 
Fetag e da Emater, com o apoio 
da Cooperativa Languiru.

Colégio Teutônia apresenta curso inédito de 
Segurança em Sistemas de Produção Agropecuária

Leandro Augusto Hamester/Divulgação CT

Seminário reuniu estudantes, produtores rurais, lideranças ligadas ao setor primário e comunidade
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Um engenhoso e diferenciado sistema de cultivo de hortaliças pelo método 
semi-hidropônico vem se destacando no Vale do Taquari. Implantadas desde 
2013 em Linha Frank, Westfália, as oito estufas do associado Egídio Pedro 

Roese, 62 anos, produzem bonitos e apetitosos pimentões (verde, amarelo e verme-
lho) e tomates-cereja que são comercializados em duas redes supermercadistas da 
região. Produtores de municípios como Imigrante, Forquetinha e Poço das Antas 
também já obtiveram sucesso ao se basearem nesse modelo.

Com metade da vida dedicada à produção de hortaliças, seu Egídio adquiriu 
uma vasta experiência na área ao trabalhar no Ceará, onde predomina a ferti-
irrigação, técnica de aplicação simultânea de fertilizantes e água, através de um 
sistema de irrigação. “Procuramos sempre evoluir, acompanhando os constantes 
avanços da tecnologia. É possível ocupar menos espaço com maior produtividade, 
preservando o meio ambiente”, afirma.

A fórmula utilizada pelo produtor engloba o reaproveitamento da água e dos 
fertilizantes, com baixos custos, e a emenda das estufas garante boa produtivida-
de o ano inteiro. Os defensivos são biológicos e certificados e a adubação é de 
componentes naturais. “Não se usa matéria orgânica crua, que pode apresentar 
problemas com fungos e bactérias, e a água advém de poço artesiano, com garantia 
de limpeza”, acentua.

O horticultor procura manter-se conectado às evoluções tecnológicas do 
segmento. Recentemente, participou da Exposição Técnica de Horticultura, Cul-
tivo Protegido e Culturas Intensivas (Hortitec), em São Paulo. A convite de uma 
multinacional, seu Egídio retornará a São Paulo em novembro para conhecer o 
resultado de novas pesquisas e receber material genético de última geração imune 
a doenças.

Uma estratégia adotada pelo produtor de Westfália diz respeito à climatização 
das estufas. No inverno, o fato de estarem emendadas é ideal para evitar problemas 
com o frio. “Em quatro dias deste ano tivemos congelamento externo, enquanto que 
internamente as estufas mantiveram-se protegidas e sem perdas de lavoura”, observa. 
Também há um sistema de telas para arejá-las no verão, para evitar aquecimento.

Não basta querer
Segundo o extensionista rural Marcelo Müller, responsável pela Emater-RS/

Ascar em Westfália, o exemplo do produtor é interessante para a região porque 
vem de encontro ao que se tem hoje na matriz produtiva básica, alicerçada na 
produção de leite, frango e suínos. “E se compararmos isso na conjuntura como 
um todo, a atividade exercida pelo horticultor nessa pequena área é extremamente 
mais rentável”, acentua.

Müller enaltece que a iniciativa de Egídio praticamente anula itens limitantes 
para a atividade, como aspectos climáticos que envolvem sol, vento e chuva, e 
desmistifica os altos custos que os modelos pré-prontos apresentam. “Pelas visitas 
de produtores interessados, temos uma convicção muito grande de que a tendência 
é esse modelo se expandir bastante. Isso exige comprometimento, qualificação da 
mão de obra e do meio produtivo como um todo. Não basta apenas querer, tem que 
ter vontade e atitude”, conclui.

Produção de hortaliças pode 
incrementar rentabilidade

Roese com o extensionista rural da Emater de Westfália, Marcelo Müller

Hortaliças são disponibilizadas ao mercado consumidor de forma embalada

As gerentes das Lojas Certel de Lan-
guiru, Cintia Strauss, e de Canabarro, 
Sandra da Silva Mervald, participam 

da turma CNEC EAD do Ieceg, no curso de 
Processos Gerenciais. Juntamente com as co-
legas Raquel da Silva, Karine Klein e Cecilia 
de Vargas, elas se engajaram na Campanha do 
Agasalho, cujo objetivo é arrecadar agasalhos 
novos e usados e ajudar quem mais precisa 
neste inverno. As doações de roupas e calça-
dos foram arrecadadas nos postos das Lojas 
Certel de Canabarro e Languiru e na escola 
Ieceg, entre os dias 1º e 28 de junho.

Os agasalhos foram entregues no dia 16 
de julho para a comunidade de Linha Traves-
são, em Canabarro, onde a distribuição foi 
realizada de casa em casa, beneficiando mais 
de 20 famílias.

Doação de roupas contempla comunidade

Estudantes com uma das famílias beneficiadas Doação integra atividade acadêmica do Ieceg
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West

Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@
gmail.com

A d e m i o 
Jose Werle, 
de Julio de 
Cas t i lhos , 
Tupandi, fa-
leceu dia 21 
de junho, aos 
51 anos.

Alice Wendel, 
de Languiru, 
Teutônia, fa-
leceu dia 18 
de fevereiro, 
aos 19 anos.

A l m i r o 
Altmann,de 
Linha Frank, 
Westfália, fa-
leceu dia 22 
de maio, aos 
75 anos.

Alzira Brack-
mann, de Li-
nha Catarina, 
Teutônia, fa-
leceu dia 29 
de junho, aos 
81 anos.

Amália Neis, 
d e  To r i n o 
Baixo, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu dia 21 de 
junho, aos 78 
anos.

Benno Bruch, 
de Linha Pe-
rau, Marques 
de Souza, fa-
leceu dia 11 
de janeiro, 
aos 84 anos.

Dulce Feils-
tricker, de Ba-
rão, faleceu 
dia 7 de maio, 
aos 86 anos.

E l v i r a  B o -
nassina,  de 
Ta m a n d u á , 
Marques de 
Souza, fale-
ceu  dia 16 de 
junho, aos 89 
anos.

Fidencia Joa-
na Specht, de 
Paris Baixo, 
Poço das An-
tas, faleceu 
dia 24 de ju-
nho, aos 86 
anos.

H e l m a  A s -
c h e b r o c k 
Broenstrup, 
de Languiru, 
Teutônia, fa-
leceu dia 15 
de maio, aos 
87 anos.

J o s e  L u i s 
C l o s s ,  d e 
Vila Storck, 
Forquetinha, 
faleceu dia 
14 de junho, 
aos 60 anos.

Laurino Noll, 
de Linha Pe-
rau, Marques 
de Souza, fa-
leceu dia 9 de 
junho, aos 61 
anos.

Leonida Alt-
m a n n ,  d e 
L a n g u i r u , 
Teutônia, fa-
leceu dia 11 
de junho, aos 
95 anos.

Luiz Dinarte 
da Rosa, de 
Barão, fale-
ceu dia 11 de 
junho, aos 85 
anos.

N a i r  I r e s 
Henn, de Ca-
nabarro, Teu-
tônia, faleceu 
d i a  2 9  d e 
maio, aos 72 
anos.

Nilsa Maria 
Guilden, de 
Desvio Ma-
chado, Car-
los Barbosa, 
faleceu dia 2 
de junho, aos 
60 anos.

Oscar Meyer, 
de Três Saltos, 
Travesseiro, 
faleceu dia 6 
de junho, aos 
75 anos.

Ottilia Becker 
B u r g h a r d t , 
de Sampaio, 
Sério, faleceu 
dia 14 de ju-
nho, aos 85 
anos.

Serena Nelma 
Haas, de Con-
ventos, Lajea-
do, faleceu dia 
24 de junho, 
aos 83 anos.

S i d a  K a i -
sekamp Alte-
vogt, de Li-
nha Harmonia 
Alta, Teutônia, 
faleceu dia 22 
de maio, aos 
58 anos.

El Piero Fontana quando giova-
noto, li par i so 16 o 17 ani el se ga 
impassionà per una tosa, so visina. Nte 
quei tempi, 50 o 60 ani indrio, no zera 
mia fàssile trovarse co le tose. Zera 
scoasi sempre ntele feste de ciesa o 
qualche balo, che i zera scarsi par via 
dei preti che i zera contra. Un giorno el 
ga savesto che al sabo vegnea fora un 
balo a 15 km lontan. El se ga parecià 
co la camisa e le braghe passade a fero 
da stiro, de quei che se metea le bronse 
rento, le scarpe lustre, la barba taiada, el 
òio glostora ntei cavèi, e el se la ga mo-
lada via e a le oto dea sera el zera belche 
là. La gaita de oto bassi compagnada de 
violon e pandero la fea su strepolie co 
le mazurche, ranciere e altre. Piero, col 
cuor che parea saltar fora del peto, suito 
el ga metesto i òci a la tosa, che co la 
luce dei ciareti la pareva ncora pi bela. 
Sensa altre serimònie, la invita a balar 
e i se ga molai fora, al ritmo de na bela 
sonada e la note pareva che la zera sol 
de luri due. Alora bala una, bala due e 
trè mùsiche e le ore ndea avanti, e Piero, 

scaldà de passion, el ghe dise a la tosa: 
“Dame un baso bambina”. E ela: “Sito 
mato. Guai de Dio se i me fradèi, che i 
ze qua, i se insònia con questo pecato.” 
Piero el ga capio che el ostàcolo el zera 
i fradèi de Ana. Alora so stratègia zera 
balar ntei cantoni ndove zera pi scuro, 
ma medèsimo cosi Ana gavea paùra e 
lora ghe ga dito: “Assemo questa bela 
cosa par el fin del balo, quando tornemo 
a casa mia, caminaremo pi svèlti de me 
fradèi e alora te darò nò solo un, ma due 
o trè basi”, ghe dise Ana.

Quando i se ga metesti in strada, 
de scomìnsio i ndea pianeto, ma con-
forme i se avisinava dea casa de Ana, i 
slonghea i passi, e quando i se ga nicorti 
i zera belche a casa. La tosa, sorpresa e 
spaurada, la ga tirà el fià longo e dan-
do un salto la se ga tolta rento a casa. 
Piero, imbambio, stufo e imbroià, se la 
ga tolta in diression a la so casa, ndove 
el ga rivà a le sèi e mesa dea matina. 
Dopo quela restea sol ndar dormer e 
insoniarse coi baseti de Ana che nol ga 
mia guadagnà..

Le stà imbroià
  Wenn sich jemand etwas “hinter 

die Ohren schreibt”, weiβ jeder der Deuts-
ch versteht, dass das gar nichts mit Ohren 
zu tun hat, auch nicht mit Schreiben. Auf 
Deutsch handelt es sich um eine Redewen-
dung. Das bedeutet: sich etwas merken, 
was man nicht mehr vergessen will.

Wer Deutsch spricht, benutzt täglich 
eine Vielzahl von Redewendungen – und 
wir merken das gar nicht. Oft kann man das 
auch nicht auf Portugiesisch übersetzen. 
Das geht einfach nicht (wer Witze erzählt, 
weiβ das genauso).

 Wenn jemand “den Faden ver-
liert”, dann weiβ er nicht mehr was er 
sagen wollte;

  Wenn für dich jemand “die Hand 
ins Feuer legt”, dann glaubt er dich ohne 
Zweifel;

  Wenn jemand etwas “an die groβe 

Glocke hängt”, dann reden alle darüber, 
alle wissen es;

  Wenn etwas “aus dem Hals hängt”, 
dann hast du mit der Sache genug;

  Wenn man “alles unter einen Hut 
bringt”, dann löst man mehrere Probleme 
auf einmal;

  Man kann auch noch der Hahn im 
Korb sein. Oder sich die Hörner abstoβen. 
Oder manchmal auch die Nase voll ha-
ben. 

 Als meine Oma so etwas sagte, da-
chte ich erst ganz was anderes. Aber dann 
lernt man es mit der Zeit doch. Wenn ich 
heute Deutsch spreche, treffe ich meistens 
den Nagel auf den Kopf.

 
(Beispiele vom Buch Redensarten 

und ihre Bedeutungen)

Was man so auf Deutsch sagt
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Nossa Terra, Nossa Gente

Adelina Mota Rex, de Teu-
tônia, completou 83 anos no 
dia 27 de julho. É homena-
geada por todos familiares. 
Parabéns Adelina!

Gabriel e Daniel Patzlaff 
Ferrão, de Barão, comple-
taram 14 e cinco anos, res-
pectivamente, nos dias 26 
de abril e 29 de julho. São 
homenageados pelos pais 

Lucilene e Fabio. Parabéns!

Luís Gabriel Henn, de 
Canabarro, Teutônia, com-
pletou seu primeiro aninho 

no dia primeiro de junho. 
É homenageado pelos pais 

Marilu e Carlos, mano Jean 
Carlo e demais familiares. 

Parabéns Luís!
Maria Eduarda Mohr, 
de Nova Santa Cruz, Santa 
Clara do Sul, completou 
três anos no dia 13 de 
julho. É homenageada pela 
mãe Samara. Parabéns 
Maria Eduarda!

Mariana Manoeli Schmitt, 
do Bairro Bom Pastor, La-
jeado, completou seus dois 
aninhos no dia 27 de julho. 
É homenageada pelos pais 
Vanderléia e Clair, e irmãos 
Mailon e Marlon. Parabéns 
Mariana!

Vinicius Michelli Moraes, 
de Linha Carolina Alta, Boa 
Vista do Sul, completou seu 

primeiro aninho no dia 30 
de junho. É homenageado 

pela mãe Maria, avós, din-
dos e toda a família. Para-

béns Vinicius!

O teutoniense Jair Carlos Prediger é um dos clientes das 
Lojas Certel que aderiu recentemente ao serviço de 
Multiassistência. A adesão foi efetuada na Loja Certel 

do Bairro Languiru, em Teutônia. Prediger, que é um cliente 
assíduo da nossa rede de lojas, disse estar muito feliz por poder 
contar com os benefícios deste mais novo serviço.

Lembrando que o Multiassistência é uma parceria da rede 
com a especializada USS Tempo, de Barueri, São Paulo, através 
da qual o cliente passa a contar com um pacote de serviços de 
assistência 24 horas que oferece total tranquilidade nos mo-
mentos de imprevistos com o veículo, residência e mesmo em 
caso de falecimento. O cliente ainda concorre a um sorteio de 
R$ 3 mil por mês durante o ano.

Associado adere 
ao Multiassistência

Jair com colaboradoras da Loja Certel do Bairro Languiru
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Eventos de Setembro
POUSO NOVO
03 - Jantar Baile do Clube de Mães Doce Lar, em 
Forqueta Alta;
04 - Festa de São Roque, em Arroio do Leite;
06 Momento Cívico, na Smec;
08, 09 e 10 - Semana Farroupilha, no CTG Liber-
dade Serrana;
10 - Jantar Baile com recepção dos Cavalarianos, 
em Forqueta Alta;
10 a 17 - Semana Farroupilha, no CTG Tropilhas 
da Serra;
24 - Feira do Livro, na Smec;
25 - Festa de São Miguel, em Barro Preto.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
04 - Festa do Clube de Mães, em Linha Moisés;
11 - Festa Clube de Mães, na Vila Schmidt;
14 a 17 - Semana Farroupilha do DTG com Fan-
dango, em Boqueirão do Leão;
17 - Luau de São Roque;
18 - Festa do Clube de Mães, em Lajeadinho;
25 - Festa do Clube de Mães, em Pedras Brancas.

ESTRELA
03 - Jantar Baile de Corais, no Centro Comunitário 
Glória, na Paróquia Santo Antônio;
04 - Arte na Escadaria;
04 - Festa Anual no Centro Comunitário da Oase 
em Linha Wolf;
04 - Etapa do Campeonato Metropolitano de Ar-
rancada, no Porto de Estrela;
05 a 30 - Exposição “Revolução Farroupilha” da 
Secultur;
07 - Jantar Baile da 3ª Idade, no Centro Comunitário 
São Luiz, na Paróquia Santo Antônio;
07 - Baile da 3ª Idade do Grupo Felicidade da São 
Luís Gracie;
09 - Sarau de Damas, na Sociedade Rio Branco, no 
Lions Club de Estrela;
09 - Festa dos Campeões dos Jogos Intercomunitá-
rios, em Porongos;
10 - Feira do Peixe Vivo, na Praça Henrique Ro-
olaart;
10 e 11 - Congresso de Missão, na Igreja Evangélica 
Rosa de Sarom;
10 - Chá do Caps;
10 - Brechó Solidário, na sede do Clube de Mães 
20 de Maio;
11 - Festa Anual da Comunidade Sagrado Coração 
de Jesus;
11 - Festa Campeira, em Porongos, com Missa no 
CTG da Paróquia Santo Antônio;
11 - Domingo Cultural da Secultur;
13 a 16 - Feira do Livro;
13 a 20 - Semana Farroupilha, no Parque Princesa 

do Vale;
17 e 18 - Congresso Adolescentes na Igreja Evan-
gélica Assembleia de Deus Pentecostal Unida do 
Brasil;
17 - Festa do Chá, no Centro Comunitário Católico 
da Linha São José do Grupo do Lar Flor de Maio;
17 - Dia Mundial dos Desbravadores, na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia dos Desbravadores Es-
trela do Vale;
17 - Jantar Baile do Coral Santa Cecília, no Centro 
Comunitário São Jacó;
18 - Festa Anual, na Comunidade Evangélica Beija-
Flor com o Coro de Homens do Costão;
19 - Recital Núcleo Cultural da Soges no Núcleo 
Cultural de Estrela;
23 - Semana Nacional do Trânsito, no Parque, com 
Sorriso FM;
24 - Baile de Kerb São Miguel, na Comunidade da 
Linha Geraldo Baixa;
24 - Chá do Clube de Mães, na Comunidade Glória 
da Paróquia Santo Antônio;
25 - Festa Anual do Coral da Sociedade Santa Cecí-
lia, com Missa no Centro Comunitário São João;
26 a 01/10 - Semana do Idoso, na Vovolândia;
30 - Feira do Peixe Vivo, na Praça Henrique Ro-
olaart.

POÇO DAS ANTAS
07 - Festa Tradicional da Subv;
10 - Baile da Cuca e da Linguiça, na Sascpa;
11 - Festa Anual da Comunidade de Santa Inês 
Secrassi;
15 - Vencimento do ISS referente à competência 
anterior;
18 - Festa Anual da Sociedade Esperança.
 
WESTFÁLIA
Atividades alusivas à Semana da Pessoa Idosa;
01 e 02 - VIII Feira Municipal do Conhecimento;
03 - Festa Anual do Coro de Senhoras Rosa Branca, 
no Ginásio Municipal da Linha Paissandu;
10 - Bingo do Clube Esportivo Esperança, na Linha 
Berlim Fundos;
11 - Festa Anual da Oase na Linha Frank, no Centro 
Comunitário;
17 - Baile de Kerb da Comunidade Evangélica Bom 
Pastor da Vila Schmidt, na Casa da Oase;
19 - Grande Fandango do Piquete Aporreados do 
Sovéu, no Centro Municipal de Eventos;
25 - Festa do CTG Querência Westfaliana, alusiva 
à Revolução Farroupilha, no Centro Municipal de 
Eventos;
28 - Atividade festiva alusiva à Pessoa Idosa de 
Westfália, no Ginásio Municipal da Linha Pais-
sandu;

 
TEUTÔNIA
 01 - Festa anual do Grupo Sonnelicht, e 29 anos da 
Comunidade Paz, em Teutônia;
04 - Festa anual da Comunidade Católica Sagrado 
Coração de Jesus, no Gaúcho;
 10 - Baile dos Corais, do Coro Misto Linha Ger-
mano, em Linha Germano;
10 - Baile da Melhor Idade do Grupo Roda Alegre, 
no centro social de São Jacó;
10 - Festa das Crianças Calçadistas, no centro mu-
nicipal de eventos da prefeitura de Teutônia;
17 - Festa anual do Grupo do Lar Aprender é Viver, 
na Linha Frank;
17 - Baile dos Corais do Coral Lira, na Comunidade 
Paz, no bairro Teutônia;
18 - Festa anual Santos Mártires, no ginásio Leo-
poldo Klepker;
20 - Baile da Melhor Idade do Grupo Edelweiss, 
na Linha Catarina;
24 - XV Jantar Homens na Cozinha, na Associação 
Pró-Desenvolvimento de Languiru;
25 - Tiro Rei e festa anual, na sociedade de Linha 
Clara;
 25 - Baile da Melhor Idade do Grupo Reencontro, 
na Associação da Linha Harmonia.

MARQUES DE SOUZA
10 - Jantar Baile de aniversário do Guarani de Bela 
Vista do Fão;
7 - September Fest, em Linha Perau, no Esporte 
Clube Bragantino;
10 - Chá do Clube de Mães Santa Ana, na Bela 
Vista do Fão;
11 - Festa dos associados do Juventos da Linha 
Tigrinho;
10 - Jantar Baile de kerb da Comunidade Luterana 
de Linha Atalho, na Sociedade Oswaldo Cruz;
11 - Festa de aniversário do Clube de Mães 7 de 
Setembro, em Picada May;
17 - Café de Aniversariantes da Oase de Agosto a 
Dezembro;
14 - Festividade de 20 anos da categoria terceira 
idade do Grupo de Danças Schön Ist Jugend, na 
União Centenária;
14 - Reunião da União Marquesouzense de Clube 
de Mães, na Câmara de Vereadores;
20 - Café do Clube de Mães Margaridas, na Linha 
Orlando;
18 - Festa dos Sócios do CTG Caminhos da Ser-
ra;
24 - Festa Farroupilha da Emei Pequenos Passos, 
no CTG;
25 - Festa dos Corais, na Sociedade Unidos de 
Linha Bastos.

Um grupo de alunos da Escola de Educação Especial Crisálida, do Bairro Centro 
Administrativo, em Teutônia, participou, no dia 7 de julho, de uma atividade 
prática sobre compostagem e horta. Parte do projeto Cidadania e Inclusão 

Social da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) – desenvolvido pela 
Emater/RS-Ascar, com o apoio do Centro de Referência da Assistência Social (Cras) e 
do próprio educandário –, a atividade teve o objetivo de construir conhecimentos sobre 
sustentabilidade e produção de alimentos limpos para o autoconsumo, entre outros.

De acordo com a extensionista da Emater/RS-Ascar, socióloga Ana Cândida 
Jordani Barth, a comunidade escolar tem participado, desde o início do ano, de uma 
série de oficinas, visitas técnicas e atividades práticas com o objetivo de promover 
a cidadania e a inclusão social e produtiva de pessoas com deficiência, por meio de 
ações de capacitação para geração de renda, integração e sociabilização. Temas como 
produção de mudas, organização de estufas e canteiros, compostagem, controle de 
pragas e doenças e adubação têm sido trabalhados na escola.

Alunos da Apae participam de atividade sobre compostagem e horta
Divulgação/Emater

Objetivo é construir conhecimentos sobre produção de alimentos limpos
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Reconhecimento e gratidão aos colonos e motoristas
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Mudanças no Seguro Residencial e no Auxílio Pecúlio
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Colégio Teutônia apresenta curso inédito de 
Segurança em Sistemas de Produção Agropecuária
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Campeonato regional 
movimenta 64 equipes 
de 19 municípios

Lançamento reuniu bom público no auditório da Sicredi Ouro Branco, em Teutônia. Página 3

Associado, colabore com os 
hospitais de Teutônia, Marques de 
Souza, Sério, Boqueirão do Leão, 

Salvador do Sul e Barão.
Ligue para 0800 516300
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